
Nova carta dispensa "waivers 
por Reginoldo Heller 

do Rio 
A nova carta de intenção 

que está sendo endereçada 
pelo governo brasileiro ao 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) e que será ob-
jeto de apreciação na pró-
xima reunião do "board" 
daquela instituição, adiada 
para o dia 22 deste mês, se-
rá, qualitativamente, dife-
rente das três primeiras, 
que não chegaram a ser 
cumpridas. Para evitar no-
vas suspensôes da ajuda fi-
nanceira do Fundo e inter-
rupções na libeiação dos 
empréstimos negociados 
com os bancos credores, 
ela, praticamente, dispen-
sa novos pedidos "waiver" 
(perdão pelo não cumpri-
mento das metas) e estabe- 

lece mecanismos , quase au-
tomáticos de revisão. Se-
gundo credenciada fonte li-
gada ao comitê de assesso-
ramento da dívida externa 
— o "advisory com mittee" 
—, o novo documento não 
estabelece metas nominais 
para o déficit público em 
1984, nem para os ativos 
líquidos das autoridades 
monetárias. O déficit real 
continua igual a zero, mas 
as metas serão, a partir de 
agora, trimestrais. Ou se-
ja, fixou-se, segundo aque-
la informação, apenas a 
meta para o primeiro tri-
mestre,do ano, sujeita a re-
visão. 

No mesmo documento fi-
caram mantidas as metas 
do balanço de pagamentos, 
mas admitiu-se maior fle- 

xibilidade nos números, es-
pecialmente no caso da ba-
lança comercial. Também 
a projeção de inflação foi 
decidida em 100%, flexível, 
enquanto a expansão mo-
netária se reduziu de 60% 
para 50% em 1984, in-
flexível. A maior flexibili-
dade, agora explícita na 
carta de intenção e no me-
morando técnico, reflete o 
desejo do diretor-gerente 
do FMI, Jacques de Laro-
sière, de dar uma solução 
definitiva ao "caso brasi-
leiro". 

Segundo fontes geral-
mente bem informadas, 
Larosière vinha sofrendo 
pressões insistentes do Fe-
deral Reserve (Banco Cen-
tral dos Estados Unidos), 
dos bancos credores e até 
do Banco para Compensa-
ções Internacionais. 

Segundo as informações 
do comitê •de assessora-
mento, o montante de ade-
sões já supera os 80% do to- 

tal do empréstimo-jumbo, 
inicialmente previsto em 
US$ 6,5 bilhões, e poderá 
elevar-se ainda mais, em-
bora já se admita ser muito 
difícil a integralização de 
todo o valor acertado em 
agosto. Isto significaria a 
necessidade de um aporte 
adicional de recursos por 
parte dos grandes bancos. 

Entretanto, contam os 
credores com o superávit 
comercial do Brasil, que já 
deverá propiciar, no final 
de 1983, uma disponibilida-
de de reservas internacio-
nais estimada em US$ 500 
milhões, aproximadamen-
te. Segundo o comitê, os 
empréstimos dos bancos 
serão suficientes para aca-
bar com todos os atrasados 
comerciais e financeiros de 
1983 e evitar, mesmo, no-
vos atrasos no primeiro tri-
mestre de 198R. Ainda este 
ano virá ao Brasil nova-
mente uma missão do Fun-
do.  


